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1SSIGÍUTURAS 

rara t cidade, annoO lOf000 
« « semestre 55500 
« tora on no 11 «000 
« « semestre 6$000 
rvi». a REDACÇÃO-RUA DÀ PALMA. 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM-
RRENS.A-YTÜANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col-
laboração. 

COLLAISO.llAÇÂO 

Estrada de Ferro Sul-
Paulista 
Não será desagradável ao leitor 
a descripção do traçado feito em 
1889 pelo engenheiro Henrique 
Ernesto Bauer, da linha Sul Pau
lista. 

Quem da cidade de íguape pro-
ira -Ytú na margem ieté, 

. depois de atravessar a bacia na
vegável da Ribeira, que é ainda 
uma dependência do porto, tem 
de atravessar a serra do mar, e 
depois de galgar o plan'-alto cen
tral, deve ainda atravessar as 
águas dos tributários do Parana-
panema e Tietê que correm per
pendicularmente a direcção geral 
da linha. 
De íguape até S. Antônio do 

Juquiá, ha navegação franca por 
vapores chatos com lotação de 
200- toneladas. A viagem pode 
ser feita em 10 horas' e pode-se co
brar o frete Je 18800 por tonela
da métrica Mas os trilhos podem 
chegar até a Bôa-Vista do Una ou" 
mesmo a barranca do Ribeira on
de poderão carregar e descarre
gar se for necessário os navios 
quefrequentaremo porto de ígua
pe, pois quer n'um, quer n'outro 
porto a profundidade é de mais de 
12 metros. 
De S. Antônio começa a Estra

dado Ferro, que margeará o Ju

quiá até a foz do ribeirio das Co
rujas no Assunguy, no kilometro 
28 onde os trilhos já se acham a 

metrqs iobre o mar. 
N'esse ponto começa a ascenção 

da Serra. Pouco acima, o Assun
guy dá uma immensa volta con
tornando um contraforte escar-
pado ; a linha, no kilometro 3o, 
deixam yallfi de Assunguy e sobe 
pelo Araribá, contorna suas cabe
ceiras, acompanha o ribeirão do 
Jacintho, e no kilometro42ganha 
a chapada do supi acitado contra-
forte, onde rrlantem-sè de nível 
n'uma extenção de 4 a 5 kilome-
tros, à uma altura de 600 metros 
sobre o mar. 

U m a vez vencido este contra
forte de ' ) a Serra da La
goa, a linha ganha o Rio Verde, 
affluente do Assunguy, e por elle 
sobe até a sua cabeceira no alto 
da Serra no kilometro 62. 
Obtem-se a subida da Serra 

por meio de duas series de peque
nas rampas de 3%, sendo ioom o 
raio mínimo. 

• • 

Estas rampas são interrompi
das por \ ês de descanço 
separado 4 a 5 kilometros e no al
to da chapada da Lagoa ha um 
degrau de 4 kilometros. 
Quando se fizer os estudos defini-
tos tar-se á toda deligencia afim 
de não exceder a rampa de 2 por 
cento. 

N o primeiro trecho da Serra o 
terreno é bastante accidentado ; 

. menos áspero,porém,que nas ou
tras travessas da mesma Serra 
noRiode Janeiro, em Santos e 
no Paraná. 

N o seguinte trecho entre o con
traforte da Lagoa e alto da Ser
ra, o terreno é menos açcidenta-
do. 
N o kilometro 62 se acha o limi-

.te superior da Serra a 660 metros 
sobre o nivel do mar. 
D'esse ponto a linha desce para 

o ribeirão do Turvo por meios de 
seus affluentes, o Feital e o Rio 
Bonito, atravessa o Turvo no ki
lometro 73 com a altura de 760™ 
sobre mar. 
Nessa descida não se excede de 

172 para vencer ess* difftrença 
de nivel de 100". 
O rio Turvo é a cabeceira do 

Paranapanema que seinterpõeen-
tre a Serra do Mar e a bacia do 
Tietê. 

Dã ponte do Turvo começa a 
linha de novo a subir afim de gaU 
gar o massiço orographico que se
para as águas do Paranapanema e 
Tietê aco npanhando o Vaíle dtt 
córrego do Baeta até suas cabe
ceiras, vencendo uma differença 
de nivel de i3o metros em 7 kilo
metros com uma rampa media de 
0.018. 
O ponto culminante é no kilo

metro 82 e a altura sobre o mar 
de 890 metros. 

Do alio da Serra atè ahi o ter
reno c muito fácil, raas os ultimo* 
3 kilometros são accidentaios, e 
desde que se deixa a cabeceira do 
Baeta. 

Do alto da Bôa-Vista a linha 
desce para cortar o córrego do 
Sarapuhv,primeira água com des
tino ao Tietê que se apresenta O 
pontiüião do Sarapuhy se acha 
no kilometro 86 e está a 820 me
tro Temos ahi 70 
metros diíferença de nivel, venci
dos por um declive de I I|2. 
Junto a ponte do Sarapuhy de

ságua o córrego do Soares, pelo 
qual a linha sobe até o kilometro 
90 onde a altura sobre o mar é 
de 930 metros. Esta diíferença de 
nivel de 11 o metros em 4 kilome
tros será vencida por uma rampa 
de 2 a 3%, e. com estudos- mais 
acurados, talvez se consiga não 
exceder o limite de 2 % desenvol
vendo mais a linha. 

E' este o ponto mais alto de to
do o traçado, e 70 metros mais 
elevados do que o alto da Serra. 
N'outro artigo daremos o res

tante do traçado passando por 
Sorocaba. 

NOTICIA UIO 

Aos nossos assignantes 
Pedimos aos nossos assignantes-

que ainda estão em atrazo com o 



ÍMPREN-A YTUANA 

. <me folha, o oD 
CLl 

Üeb ' 

i cai | >riun a d suas 
assign turas pelo correio poden
do rfedunr o purtc. 
bspei .mi )- que os noasos di-

^io>a-i0 idiuea mandarão imme 
diatam. me adii&t< -no. 

• • — 

Sabbado, á nonte, foi a nossa çida-
de alarmada por grande algazarra, 
gritos, apitos ele. 

Era o caso que um moço deCabreu-
va, aliás de boa família, percorreu as 
ruas desta cidade, á ca vai Io e em gran
de disparada pelos passeios, gritando 
e eüe mesmo, apitando contfríuafmett-
te e desafiando a polida a rfèe 9 p*erí» 
desfie, tendo até entrado á eavaffo em 
um armazém. As poucas praças que 
aopii existam deram lhe vóz de prisão 
e tentaram realisal-a auxiliadas por 
afeuns populares, não ©censegunido 
pe#em. 
Consta çoe o mesmo, m sahir da 

cidade, disparara dons tiroe no largo 
da Caixa d'Agua. 

E' preciso que taes factos não se re-
pioduzam, a bom da nossa tran judi
ciada, e, dos nossos foros de popula
ção civilisada. 

"Correio Litterario" 
Recebemos o n. 7 desta publi

cação mensal da casa Laemmert 
& Comp., do Rio de Janeiro. 

Alem da chronica do mez,traz, 
o presenu numero, algumas poe
sias das poetizas mineiras exmas. I 
dd, Presciliana Freire e Maria da 
Cunha e grande numero de an-
ntrcios. 

"Commercio de íguape" 
Este nosso collega, em seu nu

mero de 24 do mez p. p., teve a 
gentileza de transcrever o artigo. 
subordinado á epigraphe E. F. Sul 
Paulistat publicado em um dos 
nossos números passados,e, devi
do á pe na do nosso assiduo col-
laborador sr. Luciano de Lima. 

Desvanece-nos sobremodo tão 
honrosa distineção. 

Seguiu para o Rio de Janeiro o 
conhecido commerciante desta 
praça sr. 
Penteado 

Knfeu 
..-se enUrma ; a meni

na Anna Rua liih 1 do profes
sor! Mariano da Go<ta e a 
exma. sra. d' Gcrtrudes de Ca 
margo • 

Desejamos o breve restabeleci 
mento dos doentes. 

Indalecio de Camargo 

O dr. director da instrucção pu
blica approvou o acto do Conse
lho Municipal do Salto cTYtú, 
creando ali u:n curso nocturno 
para adultos, que deve ficar a 
cargo do respectivo professor. 

Acha se>á bem roelhcF dos seu» in-
commodos o dr. José Rolim de Olivei
ra Ayres, digno juiz de direito desta 
comarca,—que esperamos em poucos 
4ias ter o prazer de Ter completamen
te restabelecido. 

" A Folha" 
Recebemos o n. 3 desta magni 

fica publicação, de S Paulo, que 
tem como directores os srs Adol-
pho Araújo • Renato Carmil e 
como secretario o sr. Raul Mar
tins. A Folk* é um jornal Umraõe* 
feito á moderna, sendo os seus 
escriptos em prosa e verso verda
deiras jóias St eferádo vater. 

O presente numero traz poesias 
de Lucindo Friho, Silvio efe Al
meida, Ovídía M e l l o e Maga 
lháes de Azevedo e escriptos em 
prosa de Vírgrfío Várzea,Thomaz 
da Costa, Asais Pacheco tfefto, 
Frémíeef Bremií etc. 
Agradecendo a honrosa visita 

promettemos retribuil-a com a da 
nossa modesta Imprensa. 

CHARADAS 

(OFERECIDAS A F. DE SOUZA) 

Nos autos a medida é instru
mento 2 —2 

Vira o planeta que è flor 2—1 

A base do poeta é tolo 1—2 

Esta sillaba no coração le-ês 1—2 

A Companhia Melhoramentos do 
Brazil comprou a fazenda das Cavei
ras, do sr. coronel Rodovalho p<ila 
quantia de cinco mil contos. 

"Jarna! do Agricultor" 
Recebemos os números 1 73 e 

176 do Jornal do AgrkulXor interes
sante publicação semanal que vê 
á luz no Rio de Janeiro e da qual 
é redactor o sr. Dias da Silva Jú
nior. 

Este jornal insere em suas co-
lumnas princípios práticos de 
sciencias agrícolas, veterinária, 
economia rural e domestica. C o m 
os ns presentes entra o collega 
no seu 12' anno de l?boríosaexis
tência, pelo que o felicitamos Je-
sejando-lhe as mesma prosperi-
dades que até aqui o tem acom
panhado, 

"Diário do Eio-Claro" 
Completou quatro annos de exis

tência o Diário do RioClaro, folha que 
muito tem feito em prol dos interes
sei da cidade d'onde tira o nome. 

Cumprimentando-o pelo auspicioso 
facto desejamos lhe longa vida. 

"Diário da M 
Complet u, • 1 do c 

un anuo «i existenci nos-o 
collega qut publica-se cm Sar.tos, 
Jrbaixoda talentosa 1 
brilhante ê críptor dr. Vn.en 
C«rva'ho. Durante gs&ejapsp. 4ç • 
tempo innumcros foram cs sei 
ç s presta Jos pelo. Diárioá 
nhã, aos íhteiesse* aeais palpuan» 
tes da cidade de Santos. 

Vimoi-o .venpre advogando as 
grandes c« :sas populareM^-^a**-** 
lado dos opprimidos ou á frente 
dos interesses do commercio ou 
das q̂ ucstÓes que mais affectavam 
de perto a popuTação saniisla, lá 
estava elle sempre firma,de visei-
ra erguida, grande, nobre, inde
pendente, batendo-se pela causa 
do direito e da justiça e furtando-
se, eseadado no cumprimento sa
grado de dever d'aquelles que 
comprehendem a missão gloriosa 
da imprensa, aos botes dos inve
josos e doa despeitados. 

Verdadeira adm radore do* 
Diário da Manhã a Imprensa Ytuanm 
cumprimenta-o com effusão dese-
jando-lhe a mesma prosperidade 
que o tem acompanhado, as mes
mas sympathias a que tem feito 
jus pelo seu critério. 

U m sincero e fortíssimo skakc-
hands ao seu redactor dr. Vicente 
de Carvalho. 

Declarou o dr. governador do 
Estado que aquelles que até aqui 
não pagaram o imposto escolar 
podem fazel-o sem multa, porque 
foi espaçado o praso anteriormen
te fixado. 

Acha-se enferma, ha já alguns 
dias, guardando o leito a exma. 
sra. d. Mana Luiza do Amaral, 
esposa do redactor desta folha sr. 
Tancredo do Amaral. 

Fazemos voios p e ^ suas me
lhoras e prompto restabelecimen
to. 

Acha se entre nós o nosso conter
râneo sr. Luiz de Assis Pacheco, im
portante fazendeiro residente em Cam
pinas. 

Cumprimentamol 0. 

SECÇÃÕ LIVRE 
Cidadão operário ! 
O directorio do partido operá

rio tem a honra de apresentar aos 
vossos suffragios, os nomes dos 
candidatos do partido á assem-
bléa constüuintê, eleitos pelo mes
m o e para elles rede lodo o vos
so auxilio e discipFma partidária 
na eleição que se realisará no dia 
i5 áo próximo mez de Setembro. 

PARA DEPUTADOS : 
Alferes Henrique Augusto Gon

çalves Ferreira, mechanico, resi
dente na capital. 



IMPRENSA V rUANA 

F* i lente n i 

b . n 
tal. 

A{fred ) de Freitas Gonçalves, 
telegraphista, residente na capi
tai. 

s P nrio,! ;ost ) de 1890 
ODiKEv [Q 

f Francisco José Cascão 
i Albe:to Ferreira Scrtic 
Francisco Teixeira Amaro 
James Rolland 
Ângelo João Z inchi 
•Luiz Liuo de Moraes Abreu 
Manoel Augusto da Fonseca 
João G. do (|ego Vianna 
Felicio de Assis Moraes 
William Knox 
Victorio Santini 
Porflrio de Lima L. da Silva 
Lourenço Gomes. 
Antônio J. de O. Valença 
Ricardo Stiegler. 
Jesuino Alencar 
João F. de Camargo 
Sebastião Siqueira 
José Pcllaro 
Antônio J. P. Fragoso 
J. Gregorio da Silva 

Programma do Partido 
Operário 
APPROVADO EM ASSEM-

BLE'A GERAL 
DE 22 DE JUNHO ULTIMO 

i°—Influir para que não sejam 
admittidos em officinas aprendi
zes menores de 14 annos e anal-
phabetossalvo provando freqüên
cia nas aulas nocturnas, podendo 
ser illimitado o numero dos mes
mos. 
2o—Promover a fixação de 8 

horas para o trabalho. 
3o—• Promover remuneração 

equivalente ás habilitações dos 
operários. 
40—Tomar todas as medidas 

preventivas sobre imposições dos 
proprietários e patrões, salvo 
quando a estes assistir inteira jus
tiça. 
5o—Tomar medidas tendentes 

a obter a diminuição dos impos
tos dos gêneros de primeira ne
cessidade e bemassim. combater 
pela imprensa e especialmente pe
lo seu orgam Diário do Commercio, 
todos os impostos que por falta 
deequidadepezarem sobre o ope
rário. 

6o—Organisar um monte pio 
dos operários pelo qual elles fi
quem resguardados de qualquer 
infelicidade, invalidez ou velhice. 

7*—Promover a creação de im
postos elevados sobre manufactu-
ras estrangeiras similares as nos
sas. 

8*—Promover a creação de es
colas iheoricas e praticas. 
9*—Promover a creação de u m 

I 
capitar 

1 o °—Prom< ver a cotwrucção 
c ca ira operários,com alu> 

. gneis baratos, confortáveis.t tvy-
gienicas e direito á acquií-içáo das 
rr.esma>. por meio de quotas de 
amortização pagas mensalme te 
com o re>peciivo aluguel. 

ti."—Pi omover .. abolição ae 
todos os a*élNa%;i*c mat^opolios 
prejudicial á classe operaria. 

^.•-^IÇWSWteprÊJentaiites inc 
vão ao parlamento defender os 
interesses dos operários e promo
ver a» realisAção» d& medidas de 
interesse d* classe defendo-po
rém esses representantes serem 
operários eleitos pela directoria 
do partidol 

A direciona do partido resol
verá todas «1 questões suscita-

\ das, evitando as greves a desor
dens, que além de prejudicar os 
interesses da classe operaria, são 
altamente dispendiosas e servem 
somente para esbanjar as eco no» 
mias. 

EDITA.ES 
O abaixo assignado rrocurador 
de Intendencia Municipal d'csta 
cidade, faz publico, que o p?ga-
mento do imposto sobre carros 
de conduzir passageiros, de con
duzir lenha, m a d e i r a , e de 
ganhar condução, e as carroças 
do ganho, é no corrente mez ; e 
aquelles que o não pagarem e 
não forem carimbados estão su-
geitos a multa. 
QOutro sim, que o tempo do pa 
gamento do imposto sobre offici
nas de cabelleireiro, ferreiro, ser
ralheiro, alfaiates, relojoeiro, sel-
Icíros, sapateiros, ferrador, car
pinteiro» correeiro, marcinêiro, 

£ peorK to d denti 
ta, en pregadqs brí" 
cante de fogos, oi outn 
quarcp.ter prohVõ >tnãio especifi-
cacra, è no proxi ê 
tembro, e aquelle> que o n;'r 
serem n'aquelle tempo 
geilos a multa. 

Para que chegue ao conheci
mento de todos faz publicar pela 
imprensa. 

Frederico José de Moraes. 

De ordem do'presidente da Inten
dencia Municipal faço publico, que 
o&elaiUwes ÜOMSUÍSÜUÍ alistados pó-
(kinpiiocurar seos .diplomas,' desde o 
dia 31 do corrente até o dia 14 de Se
tembro próximo, na secretaria da ca-
mari na sala da intendencia, das 10 
horas da manha as 2 da tarde. Cada 
eleitor passará recibo no livro para 
isso destinado. Oeleitor tirará porsiou 
por procurador especial. 
E para que chegue ao conhecimen

to de Iodos publica se o presente edi • 
tal. 

Ytú, 30 de Agosto de 1890. 

secretario 
Mgrtins de MeÜG. 

ANNUNCIOS 

LINHA FLUVIAL 

A partir de Io de Setembro em 
diante, os despachos da e para r-staçsfo 
fluvial de Villa Maria serão feitos com 
o frete opcionado. 
Ytú, 15 de Agosto de 1890. 

José Pereira Rebouças. 
Inspector geral 

Companhia ITtuana 
Festa do Salto 
No-dia 8 de Setembro próximo futuro correrão trens espe-
ciaes entre Ytú e Salto e vice versa para os quaes serão emittidos bi
lhetes especiaes de ida e volta ao preço de i$ooo sem distineção de 
classes. 

Serão admittidos meios bilhetes para menores atè 12 annos. 
Nos trens de volta do Salto serão admittidos passageiros com bilhe

tes singelos ordinários de i' classe. 
De Ytú partirá una trem as 9 horas da manhã e outro 15 minutos de

pois do trem ordinário de 10,5o e d'ahi em diante correrão oe que fo
rem necessários «té o trem de 4 horas da tarde que será o ultimo. 

De Salto partirá um trem as 3,3o da tarde, outro togo depoi* 
da procissão e d'ahi cm diante os que forem necessários, sendo a par
tida do ultimo trem avisado por u m apito prolongado. 

Os bilhetes especiaes só serão validos em trens extraordiná
rios. 

Escriptorio do Trafego 
Ytú, 39 de Agosto de 1890. 

J. A . da Conceiçâ* Lobo. 

Chefe do Trireço 

http://EDITA.ES
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Fabrica de tecidos e fc 10 

Feraira Mendes &Comp* 
V&P 

Vendas^or atacado ds fazendas branc \\ 

BRINS. 
FAZEKBA 1HFSSTABÃ, 

Toalhas de rosto e de meza, 

c * 

Forca motora 
Vende-se uma força motora de 
quinhentos cavallos mais ou me
nos, na maior vasante ; isto é, 
u m a grande cascata formada pelo 
rio Jundiahy, distante dous kilo 
metros aproximadamente da in
dustrial Viila do Salto de Ytú, 
d'este Estado de S. Paulo e du
zentos metros pouco mais ou me
nos de um ponto da linha férrea 
Ituana. Todo o volume d'agua 
Corre exclusivamente em rego es
tabelecido ha Io gos por aquella 
cascata, que se prestou por muito 
tempo para u m engenho hydrau-
Hco de serrar madeiras. Q u e m 
pretender pode dirigir aos seus 
proprietários abaixo assignados, 
na m e s m a propriedade, para ver 
e tratar. 
Salto d'ltú, 17 de Agosto de 
1890. 

' %a Tkeolinda de Almeidar 
j0sé Antônio de Arruda. 

'Revolução final 
Será possível que o Luiz Pulici poderá vender os gêneros tão barato ? 
Parece impo nas para ficarem convencidos que è pura lealdade, cheguem 
no seo armazém no b matriz e verão que não é pr 3 são factos. 

Vinho do \ "suvio 
Vinho Monterosso 
Queijo italiano 
Stocco fisso 
Massa tomate italiana 
Vellas composição 
Piselli alTolio 
Lenticchie 
Carciofl al!'olio 
Aliei salate 
Carne secca de primeira 
Massa amarella de Gênova 
Macarrão branco 
Banha 

Pois visto que vende tio barato, espera a coadjuvação do povo ytua-

garrafa 
frasco 
kilo 
kilo 
kilo 
maço 
lata 
kslo 
lata 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo • 

1,000 
•1,100 
2,000 
800 

1,800 
600 

1,500 
600 

1,200 
3,000 
560 
800 
600 
900 

no. 

Casa 
Aluga-se u m a casa sita á rua Di 

reita,tendo bons commodose u m gran
de quintal e|perto da estação. 
Informações nesta íypo^raphia. 

Notas de consignação 

A 2$000 o cento ! 
NESTA TYPOGRAPHIA 
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